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Literatura e Crítica Literária 

Nome da disciplina Crítica e Historiografia: gêneros, tradição e ruptura. 

Nome do Professor (a): Beth Brait                                                 Semestre: 1º. / 2020 

Dia e horário da disciplina: 3ª a 6ª. feira, das 13h às 17h 

Linha de Pesquisa: Literatura: estudos comparados e historiografia 
 
Ementa: Os gêneros como formas de visão estética de mundo. Memória dos gêneros. A 

crítica como percepção, concepção, discussão e (des)valorização de gêneros e formas 

literárias. Tradição e ruptura na crítica literária. Tradição, desestabilização e hibridização 

de gêneros e formas literárias.  Ficção brasileira contemporânea: gêneros, formas 

literárias e relação com outras linguagens (artísticas e não artísticas). 
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